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PRINCIPIOS
MW

Nos capitulos XII e XIII per-

gunta Hervé: porque pregam as

classes dirigentes ao povo o pa-

triotismo ?

Porque o patriotismo constitua

para elles um interesse _de primeira

ordem, um interesse Vital.

O patriotismo é procisaiiieiite 0

laço moral, qnasi religioso, que

une, em cada. patria, os ricos aos

pobres, os lobos aos cordeiros. Em

todos os tempos e em todos os

paizes os ricos, para quem a patria

é mãe. sentiram, coniusameiite a

necessidade de ligar por um laço

moral e quasi niystico a massa dos

desherdados ii. ordem de coisas de

que só os ricos aproveitam. E' boni,

é util, é indispeiisavel para as clas-

ses dirigentes que os povos que

lhes estao escravisados tenham a

convicção profunda de que os in~

teresses dos ricos e dos pobres são,

ein cada paiz, intimamente solida-

rios; que os párias de cada patria

cousiderein os compatriotas ricos

que cs exploram, não como inimi-

gos, mas _como amigos, e, ein cer-

tas occaSiões, como irmãos.

O patriotismo mascara, em ca-

da nação, o antagonismo das clas-

ses, ein proveito da classe dirigente.

Mas o patriotismo não é sómen-

te, na liora actual, o apoio moral

do capitalismo. Serve tambem. de

pretexto aos formidaveis exercitos

permanentes, que são -o apmo nia-

terial, o ultimo baluarte, das clas-

ses privilegiadas.

O pretexto, o unico ñm confes-

sado e confessavel do exercito, é

defender a patria contra o estran-

geiro; mas uma vez revestido da

libró de patria, o homem do povo,

aiiiiullada. ii'olle a iiitclligeiicia, e

aconsciencia dos seus interesses,

pelo autumatismo da. caserna, nào

é mais que uni gendarme ao serVi-

ço dos seus exploradores contra os

seus irmãos de iiiiseria.

Na Russia, em S. Petersburgo,

a 22 de janeiro de 1905, milhares

de operarics e de operarias avan-

çavani em massas profundas, sem

armas, n'uma attitude supplicante,

para o palacio imperial, onde uma

delegação devia humildemente apre-

sentar ao czar as reivindicações do

povo. 0 que reclamavam esses des-

graçados?

Supplicavam ao czar que con-

cedesse á nação russa o direito de

nomear representantes que o aju-

dassem, a elle, a fazer leis, que fis-

calisassem os agentes do governo,

que impedissem os grãos duques e

funccionarios de roubar cynicainen-

to os contribuintes, isto é, algumas

d'aquellas garantias que na Euro-

pa civilisada as classes dirigentes,

espontaneamente ou á. força, con-

cederam já aos seus subditos.

Em volta do palacio imperial,

e em todos os pontos estrategicos¡

da cidade, milhares de soldados¡

estavam postados corno outros tan-

tos ferozes cães de guarda. Esses

soldados eram, pela maior parte,

ñlhos de camponezes, de operaríos,

de miseraveis funccionarios; recla-

mando mn limite á exploração da

nação russa pelos seus dirigentes,

a multidão trabalhava, pois, por

essas mesmos soldados, por seus

paes, por suas mãos, por seus ir-

maos.

 

   

 

    

  

                   

   

   

  

         

    

   

  

Tinham sido ari'anoados a'. sua l para muitos' d'entre alles, só ter-

PAGJMFI'NTO ADIANTADO

 

'míiiou com a sua vida nomada e,

algumas vezes, mesmo muito tem~

po depois do seu estabelecimento

ein terrenos'agricolas; a tribii pos- qual em O homem do povo que blícanos se

 

suía territorios de caça ou de pas-

.tagens que disputava ás outras tri~

- - lb s' iossuia rebanhos ue excita-

aldeia, que deixaram cobertos de. u* 1 ' q ,

larri'imas a reteth r f -

" l A" P] d ie de'midf'em dente que todos, servos como che-

0 Sçüâiairpirefuñã¡âlâaRihs
m' iq |f9s, tinham ,interesse em defender

I S( (3 ll. ma . - -

tenra idade que um soldado ni'io O [mm-!nome commum' A Perda

› . - ' ' d'um rico terreno de caça, d'uma

Pode msm"" “É 0m"“ q"“ recebe; abundante Pastagem d'uma parte

que deve a patria o sacrifício da sua ou da totalidade do ;ebanho attin-

-' I - ' . ,~ i
J

WM.“ O dai““ l'mlnim 'MM' lgia os servos como attingia os se-

ha Russ'ia, ii patria encui'iinva- “horas se se pôde dar o nome de

.
. . . . i

se em“” e m“mrm'm ainda' n "m -itriotismo ao sentimento que ani-
'

n
( n

iiionarclia que julga do s““ '1¡L”r05'*ii¡qx-a todos os membros da tribu“
-

i l

se mamar a' "um” msm 50h O re' i em face dos appetites rivaes das

n'iineii do seu arbítrio -l ' ' . . .

Ú e do m "hmroutras tribus, esse patriotismo era.

dos seus MMM“” dos seus minis'lrayoavel mesmo entre os mais hu-
. , .

tros. dos seus altos fii -' . _ .

Ó 84.me m ;unlolwàmgnín _ l inildes dos servos, porque lhes era

l i l * “ 'n 1m proveitoso.

absoluto, deu uma ordem. E os .

camponezes e operarios russos dis-' O “Were“_e (lr-*Fada um em de'

farçados em soldados auravam álfender o patrimonio comiiiuni era;

queima, roupa sobre a mu“¡dão des_ ' reforçado, alem disso, pelo instin-

armada, que acabava de reclamar cto de conservaçao pessoal, ii uma.

nina pouca de liberdade e um pou- afiada. de ba'bana em que ° 'irei

co de bem.estar para todos os meln_ Slollelro de guerra, O extrangeii'o,

bros da nação russa, sem exoepç¡w-podia ser morto se calna nas maos

dos soldados e de sua, rampas_ se dos brutos pertencentes a outras

ámanlià, tendo voltado á vida ci- agrupamentos' _

vil, forem por sua vez pedi¡- refor- Mais tarde, quando as tribusg

mas, outros homens do povo, ves.._i_iumanas se 1›reiideram.ao_ _soloJ

lindo os mesmos uniformes muita-'quando a propriedade indiViduali

res que elles vostiam em 22 de ja. da terra, desenvolvendo-se, dividiu

iieiro, os fuzilarào, como, em nome cada cidade em ricos e em pobres,

do czar, em nome da santa, Rua- em patricios e ein plebeus, podia

sia, elles tinham fuzilado seus ir. haver ainda interesse para os ple-

màos.
beus em defender a cidade, lado ai

E' a missão do exercito em to. lado com os patricios, porque, na

dos os paizes.
.verdade, era grande o _risco dos

Na Allomaiilia, onde, até aqui, PleN¡s “0 Chão da' 5“.“ (”dade 30)'

bastava a policia para, manter a, vencida: podiam cahir na _eScraVI-

ordem,oimperadorGuillierme,s
em- dâo- Não em Taro 09 91'31“19"“

pre que tem occasiâo, repete o dis- z de guerra “sei-em_ vendidos como

curso que proferiu em Postdam ao ESUWVOS- P01' mms 1301”'0 (nefas-

priiicipiar do seu reinado: cSois seu 0 NED?“ em u“? hPmem 'Wma

meus, soldados. Perteiiceig.1ne da gosando d'alguns direitos; o escra-

corpo e alma. Não lia para, vós se- vo _não era mais _que um animal_

não um inimigo: é o meu inimigo. ma“ que uma 00153'

N'este tempo de tramas socialistas, Mas desde que já. se não co-

póde succecler que eu vos mande meni os prisioneiros de guerra,

fazer fogo sobre vossos irmãos e desde que não são mortos, desde

vossos paes. Deus o não perinitta! que já. não são reduzidos á escra-

Mas se tal acontecer, devereis obc- vidâo, as pessoas do povo não

decer sem murinurara teem mais nenhum interesse em

Na Italia, na Hespanha, paizes defender as patrias onde sao pá,~

de inonarcliia parlamentar, as cha- rias. Só teriam esse interesse n'um

cinas de operarios ou de campone- caso extremamente raro na histo-

zes grevistas já. não teem conta. ;ria das sociedades modernasi se

Ein França, onde a patria já. se ' fizessem uma Revolução triuuin

não encarna n'um homem, onde a phaute contra os seus dirigentes.

Republica é como que o governo Então, se a classe oppressora, pa,-

anonymo da burguezia, o exercito'i'a defender 'os seus priVilegios

nacional é empregado no mesmoíameaçados ou perdidos, chamasse

mister de cão de guarda. Mas o em seu auxilio as classes dirigen-

patriotismo presta ainda um outro tes estrangeiras, entao, mas só en-

serviço ás classes dirigentes. As- tao, haveria interesse para os pa~

socía, de corpo e alma, cada povo rias em repellir o extrangeiro.

aos seus senhores nos conflictos Esse caso já. se deu na historia

que estes podem ter com os se- da França moderna. Foi na epocha

nhores visinhos, coniiictos de que em que a burgueZia, auXiliada pe-

podem resultar proveitos para os lo povo, fez a sua revolução con_-

dirigentes, mas que rodundam sem- tra os privilegios _do antigo regi-

pre em novas desgraças, em novos meu. 0 novo regiinen francez era

augmentos de impostos e de soffri- muito superior a todos os regimens_

mentos, sem compensações, para o que eXistiam nos paizes _Vismhos.

rebanho dos dirigidos.
Em volta da França Vigorava o,

Houve tempo, na historia da regimen absolutista, com o seu

humanidade, em que os povos ti- corteJo de privilegios. Em França,

nham pessoalmente interesse em cahia a _Bastilha e o absolutismo

defender a patria dos ricos. Foi o real, .cabia a grande propriedade

tempo, já longiquo para os povos ecclesiastica, uma parte da grande

da Europa, em que todos os mem- propriedade aristocratica, os dizi-

bros de cada agrupamento possuíam mos, os censos, todos os antigos

verdadeiramente um patrimonio direitos feudaes ou senhoriaes; pa.-

commum. Na origem das socieda- recia que o velho mundo desabava,

des humanas, quando a caça, pri- sein deixar signaes de si, e que!

meiro, a crcaçào de gado, depois, das suas rumas sabia uma socieda-

erain os unicos recursoa das tribus, do nova, ondo não existiria mais

os iiOssos antepassados viveram

  

   

 

  

|fei'ii ultima, este vcllio e lciilÍ

 neiii de classe, oii'cle se não variam

neiiliiiiii privilegio dc iizisiziiiieiito

ii'uin cominuiiismo grosseiro que“ _ v

mais pessoas morrendo de toma ao

 

Os ara. aissigiiniitos teem desconto

NUMERÕ AVULSO,

lado d'outras morrendo de indiges-

tão .

N'essa hora unica d'esperança,

não se levantasse para defender

essa Revolução tão cheia de pro-

messas? O patriotismo que inspi~

era um patriotismo mystico, por-

que já. se apalpavam realidades,

porque já. se cultivava uma terra

liberta de servidões pesadas ou

embaraçosas, porque já, se tinham

adquirido algumas parcellas de.

bens nacionaes, porque já dimil

nuiam os impostos. Sabia-se que

os nobres emigrados, se reentras-

sem victoriosos, comoçariam por

restabelecer um regimen aborreci-

do, alem de enforcarem ein t0-

das as comniunas os chefes do mo~

vimento revolucionario.

Da mesma. fôrma, no dia em

que os proletarios d'uina das na-

ÇÕcs actuaes tiverem, por nina re-ç

voliição victoriosa, posto a mão

sobre os grandes instrumentos de'

traballio usurpados hoje pela ini-

iioria capitalista, iio dia ein que

elles se tornarem n'um paiz qual-

quer co-propríctarios d'uma ini-

mensa riqueza social, n'che dia

terão um patrimonio commuin a

defender, e, defendendo-o contra

as classes capitalistas estrangeiras,

defenderào um regimen social ver~

dadeiramente superior,

Mas, fóra d'esses casos de re-

volução, que são casos excepcio-

iiaes, a classe dos deslierdados não

tem absolutamente nenhum inte-

resse em defender a patria, porque

todos os paizes teem pouco mais

ou menos o mesmo regimen_ ainda

que sob etiquetas diifercntes.

Assim continúa falando Hervé.

Diz paradoxos? Diz, pois que af-'

firma opiniões contrarias a opinião

com'mum. Mas isso não quer dizer

que seja falsa a. sua. opiniao e ver-

dadeira a opinião cominum.

Dizer ou nâo dizer paradoxos é

o menos. O que .importa é dizer

verdades. Ora pode ser que che-

guenios, e chegamos, a encontrar

em erro o famoso agitador anti-i

militarista. Mas por ora só contí~

núa dizendo verdades como pu.

iilios.

;um ni :im
_-

Fulleceu ciii Lisbon, na terça-l

servidor da dciiioci'acin portu-

guezn. Xavier do Silva foi, sob

todos os pontos dc vista, uma

das figuras mais czi'nctci-isticzis

de Lisboa. Rico, iiitclligentc, cul-

to, de porte distincto e rosto ul-

tumcnte iiisiiiuaiite, a sua (2011-.

vivencia foi procurada c deseja-

da por iiioia Lisboa, lia vinte e

cinco annos para traz.

Teve muitos ineritos, esse lio-i

mein. O maior d'ellcs foi dedicar-

sc com amor á propaganda dosi

mais largos idciics de iistiçai, nos

tempos ein que era quasi uni cri-AE

me pensar em TOLICFS d'c'ssai
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Porque Xavier du Silva iiiiü

foi siinplcsnn-,nte i'epubliCimo,

ii'uma epoclm om que os rcin

apontavam a dedo

em Portugah Foi positivista, foi

depois materialista, partidnrid

vam a @Oblça dos V1511111°5› e e em' rava os soldados do anno I não dos mais avançados principios

politicos, cni pliilosopliia, em rea

lígião. E ao serviço diesses print

cipios, poz muitas vez-es a sua

actividade, a sua iiitellig'eiicia a

a sua bolsa.

Xavier da Siiv'u, Bom ter proa

prianieiitc grupo na politica de¡

inocratica, foi, no cint-.iiito, espeã

cialnientc afeiçoado ao grupo

Carrilho Videira, na epoclia em

que Tlicopliilo Braga, 'l'cikeira

Bastos e outros faziam parte de

esse grupo. Todds foi-:im aliam¡

donaiido e retirando a sua ami-v

sado ao iri-cquieto luctidor da

rua do Arsenal. Xavier da Silva

permaneceu sempre amigo de

Carrilho Videira até aos ultinioñ

momentos d'cste sincaro deiiio~1

cratii, sem sc perturbar com as

calunmias com qiic os ('igaiioà

da republica perscgiiiani o des:

g agindo. E d'essa fornin prestou

i'elc 'antes serviços á cansa de:

niocrntica, embora desconlieci=

dos, pois com o seu dinheiro au-

xiliou algumas vezes não só a

edição de magníficos trabalhos

dc propaganda,szihidos da livra¡l

ria editora internacional, c'onio d

proprio editor.

Foi candidato a deputado re”:

publicaiio por Lisboa ii'unia da!!

primeiras vezes cm que os repu-v

blicanos da capital disputaram od'

sufi'ragios. Foi socio fundador dd

Centro Republicano de Lisboa e

do Centro Republicano Federal¡

Auxilion a fundação do Comme#

cio de Portugal, que teve caral

oter democratico quando dirigi-

do pelo sr. Magalhães Lima, e

auxiliou tambem, depois, a fun:

dação do Seen/o. Foi socio fun:

dador da primeira Associação dd

Livres Penstuloi'cs que houve em

Portugal. Como foi socio funda-

dor da Liga da Pus,qiic, nos ui:

tiiiios iiiiiios dc vida, lhe' meire:

ceu especial amor¡

Úoniii'niou (tom os' netos' iu!

suas palavras. Assim,- sciido ca:

sado com uma sciiliori do mais¡

alta burgiiczia de Lisbon, filha

do banqueiro Gonçalves F RREO¡

figura dominante, no' seu tempo,

nn alta buiicu de Lisbon,- irmã

do mai'quez dc' F 'mico e' do vis-

conde de h'nlcarrciru, não' Íiesi-7

tou em n fazer' _enterrar civiliiien:

tc, em 1862; Uni dos gro/idos es“:

.caudalus da capital, ii'cssn spo:

clia, Foi cm' de dezeiiibi'o de

1882. Devin realisnr-'so iiíc'sse

dia. um coiiiicio republicano a

iiiii dc se' discutir' 5! questão dd

Congo e' da Nlilleiítllinh Ugo-

ç vor'iimu pretexto dc se. tir. tn r d uma

ordcni. E quando tantos rena-'iquestãointcriinciniml;«lissoiveiio

gain ou frziqiiojaini :i (';idzi posso, à coiiiirim Então n pr<~sinleiite,›qu§

ÀâH-'lO'I' da Silva. porsistiu o ines-1 em o sr', dia Jzii-iiiilm Nunes, cof!=

mo até á morte. l Vidor¡ u povo, que ;insistia se 6'0-



Inicio, a associar-se á outra ma-

nifestação dcmocratica d'essc dia,

o enterro civil da esposa de Xa-

Yier da Silva. E milhares de inal-

trupálltos se cncorporaram no

prestito funebrc.

Sc a alta burguezia já n o

perdoava a Xavier da Silva. o ser

leitor assíduo dc Comte. de Spen-

ccr, de Maudslcy, de liuckner,

Ilacckel e outros, um esconda-

lo quando praticado por um ue-

gociantc, menos lhc perdoou o

ter enter 'ado unia senhora da

vasta hurgucza civihncntc, com

a circumstancia agg 'avante de a

fazer acompanhar ao ccmiterio

por maltrapíl/ws.

A alta burguezia deu urros. E

o facto é que d'ahi resultaram

varios dissabores para Xavier da

Silva.

Fizesse elle, que e 'a, afinal,

uma figura modesta, embora de

alto relevo moral e intellectual,

no partido republicano,o que fa-

zem hoje os chefes d'esse parti-

do, jornalistas, deputados, tribu-

nos, etc., e já não solfreria dissa-

bores nem prejuizos nenhuns!

Não o fez, e andou bem. Não

só não o fez como nunca se ar-

rependeu de o ter feito. E em-

bora não se envolvesse nos ulti-

mos annos na política republica-

na, que via dirigida por medio-

cridades e apostatas que no seu

tempo não haveriam conseguido

dominar, nunca arrefeceu na sua

fé, e morreu republicano radical,

livre pensador, partidario das

mais avançadas doutrinas philo-

sophicas como o havia sido toda

a vida.

E assim se comprehende como

os jornaliqueiros republicanos da

actualidade, que de anarchistas

passaram a conservadores, que

dizendo-se livres pensadores re-

correm á. Egreja para todos os

actos da sua. vida, iucoherentes,

versateis, medíocres, se limita-

ram a noticiar em duas linhas

a morte d'essc homem, que nun-

,ca cominetteu uma deserção, que

nunca apostatou, que nunca teve

uma tibieza, mais intelligente,

»mais culto, e com serviços mais

roses á. democracia portugueza

que cllcs todos.

Vamos lá: os mariolas de vez

.em quando teem d'estas cohcren-

.cias. Seria mais uma hypocrisia

ultrajar com elogios um demo-

.c 'ata que nunca faltou aos pre-

,ccitos da democracia.

Os mariolas d'esta vcz teem

direito, e elles ahi ñcam, aos nos-

sos applausos.

Xavier da Silva, pae do sr.

Xavier da Silva Junior, estudan-

te do quinto anno de direito na

Universidade de Coimbra, e dos

mais considerados n'aquellc es-

tabelecimento scientifico, era. so-

_gro do sr. Homem Christo.

_W_

Expedlção ao polo snl

O tenente Shackleton, chefe da expo'
.dicão autartica ingleza, partiu de Lon-
dres para Marselha. onde embarcará
com destino á Nova Zelandía.

Shackleton canta chegar, em 12 de
dezembro proximo, a Lyttletou (Nora

-Zelandia). onde embarcará no navio ex-
pedicionario Nimrod.

Este navio partirá no primeiro de
;janeiro para o Antarctica. No lim do
mez espere chegar á estação de inver-
nagem.

Uma vez desembarcaclas as previsões
te construídos as habitações, o Nimrod
.venal-á u partir para e Nova Zelandiu,
_aonde chegará nos fins do proximo me:
.de março.

Nos meados de dezembro do anno

[proximo, o Niiprod partirá de novo pa-
rte o Antarctica, esperando os membros
-da expedição reentrar no inez de Inarç o

É'
tt

 

DETERMINISMO E;

RESPONSABILIDADE

 

_ Dizem me de Coimbra que tu,

em virtude duma falsa concepção

da doutrina filosófica a que se cha-

ma. determinismo, e da qual tens

uma vaga idéa, procedes por vezes

pouco corrétamr-nte. chegando a

desgastar os teus amigos, e te jus»

tilicas dizendo te deterniiwtdo e ír-

rcsponsu vel . i

Ora, meu caro amigo, o exage-

ro leva sempre ao absurdo. Para

ser justo, é preciso ser relie'itido.

Eu, que sei quanto és iutelligente

e bom, não me furto a dirigir-te al-

gumas linhas, dizendo, como sei,

o que se me afigura de utilidade

para ti. <

Ouve, pois:

Sendo o determinimno uma rigo

rosa conclusão scientifica. perante

a. qual se vê obrigado a curvar a

cerv1z todo o velho clscissismo fi-

losófico, e sendo esse. conclusão--

resultado da observação rigorosa

dos fenómenos psicológicos-uma.

conquista da sciencia importantís-

sima para o progresso da. humani-

dade, devemos prestar-lhe a maxi-

ma atenção, importando contudo

não confundir nem baralharÍ

O determinismo é a. doutrina filo-

sófica que se opõe ao livre-arbítrio,

negando portanto a liberdade e

implicando necessáriamente a idea,

de irresponsabilidade. O individuo

é, segundo esta teoria, o joguéte

das condições individuaes, condi-

ções sociaes e cósmicas.

Desde que esta asserção está

pela
absolutamente demonstrada.

estatisca, pela ñsologia e psicopa-

tologia, desde que as sciencias bio-

lógicas anuláram a ídéa. de liberda-

de voliti-ua, cáe por terra. como pre~

tensão idiota o livre-arbítrio dos

metañsicos.

Estamos portanto reduzidos a

considerar o homem como um au-

tómato. Mas não um autómato co-

mo outra qualquer máquina, por-

que não conhecermos «algumas das

causas @atividade que o fazem

atuar».

Como diz Hamon «este autó-

matismo certo dos sêres humanos

não implica a exclusão da. indivi-

dualidade. Cada sêr é um autóma-

to diferente, porque reáge diferen-

temente a. todas as influencias do

ambiente. Quanto mais os indivi-

duos se tornam complexos, graças

á. divisão do trabalho e á. especia-

lisaçâo dos orgãos e das funções,

mais as individualidades se pronun-

ciam. Com efeito, as reáções ás

influencias mesológicas diferen-

ciam-se cada vez mais. Os automa-
tos tornam-se cada. vez mais com-

plexos e cada vez parecem menos

autómatos.

Seria supinamente absurdo su-

pôr que os homens se uniformisa-

riam, fazendo desaparecer a dife-

rença entre as suas manifestações

vítaes. Dois individuos, sujeitos ás

mesmas inñuencias sociaes e me-

sológicas, apresentam irreeoncilia-
veis divergencias entre os seus mo

  
de 1909 na Nova Zelandía depois de te-

riem concluido os seus trabalhos nas re-

giões polares do sul.

dos de agir. Isto depende então, é
claro, das suas condições indivi-

duaes, da hereditariedade, do meio

que cercou os seus avós, numa pa-

lavra, das inñuenciss aucestraes que

sobre eles atuam. Porisso o deter-

minismo não implica o autómatismo' _ , _
pretendem os Para: aplicar o castigo Impotente, e fare-

grosseiro que

dários da. liberdade volutiva.

O determinimno é a verdade scien-

tifica, e, como diz Helvetins, a ver-

dade nunca pode ser nocivo.
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(farta Aberta ao Eduardo

Medeiros Antunes

ldo determinados, determinamos

tambem, o determinismo serve-nos

precisamente para. irmos educando

a vontade.

E' necessário que tenhamos ni-

Itida a consciencia do dever. E o

'dever será, para nós um poderoso

Ídeterminante. Fazeres toda a sorte

de disparates, pretendendo depois

a justificação: não extranhem que

faça isto ou aquilo porque sou de-

terminado, indica que tens o cant

Í ter viciado e a, vontade desnducada.

De todas as tuas conversas se exá-

le um perfume de futulismo. Isso é

pessimo.

Como digo no principio desta

carta, importa, não confundir nem

baralhar.

Determinismo e futalismo sãoidéas

muito diferentes. E' realmente ver

dade que durante muito tempo to-

das as doutrinas que contestavam

a. liberdade volitivn estavam reuni-

dos sob o nome genérico de fata-

lismo. (1) Mas ha uma grande dife-

rença entre estas duas idéas, ofu-

tilismo é essencialmente uma. dou-

trina metujisica ou religiosa, e atri-

búo todos Os átos do homem a uma

causa única e sobremtural. Ao pas-

so que o determinismo é uma dou-

trina psicologico, e atribúe as ma-

nifestações vitaes do homem ás

causas multiplas e natura“ que aci~

ma te referi.

O falaüsmo é a negação das leis

da natureza, produz fatalmente a

ináção e o abandono de nós mes-

mos, porque nao nega propriameu

te a liberdade volitiva, mas sim o

resultado prático e útil dos nossos

átos. Tudo quanto haja de suceder

está. já prescrito; forças humanas

não poderão resistir ao ilimitado

poder do sobre-natural. Conclúe-se

portanto daí lógicamente o que

Leibuitz chamava sojisnw perguiçôso,

«que é inutil agora.-

Mas, como deves saber, 0 dolor-

minismo não é nada disto. E* uma

sciencia racionalista, resultado dos

modernos estudos de psicologia ex-

perimental. Funda-se no principio

da causalidade, na análise do áto

voluntario, na. estatistica, na meca-

nica e nas relações do físico e do

moral. E* uma. doutrina formalmen-

te oposta ao espiritualismo. Todas

as causas determinantes do homem

são susceptíveis de modificação.

Transformando-se, por exemplo, o

meio ambiente, transforma-se impli'

citamente o homem. A educação,

uma pedagogia. scientifica, tudo is-

 

va. Acabada a desegualdade das

condições económicas, que é a gran-

de causa guadosa do crime e do

vicio, á. hmnanidade sorrirá. um

melhor porvir e o homem modiñcer-

se-ha. completamente.

Portanto _já vês quanto são

opostas as duas teorias. O fatrtlisnw

é uma doutrina espiritualista, que

se apresente: sob duas formas prin›

cipaes: théísta e panthéista, en~

contrendo se entre os panthéistas

os estoicos, Spinoza, etc.

O determinismo é uma doutrina

essencialmente materialista.

Claro está que a consciencia

universal desta verdade scientiñca

virá. deitar por terra as bases da

sociedade dlhoje. Deixaremos de

mos desaparecer as causas para

que cessem os effettos.

il:
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Ficaste com uma idéa mais ou

menos nítida do que é o detemzi-
N Mas tudo tem seus mimos' nismo? Deves estar esclarecido.em tudo ao mar nem tudo a ter-

ra. E' preciso que não façamos do

determinismo tapa-misérias.

O determinismo não póde lançar-

nos na. inácçào em que estão, im-

potentes para lutarmos com as for-

ças que nos dominam. Dando-nas a.

consciencia. de que sômos ao mBS-

mo tempo causa. e etfeito, que, sen-

Mas para que vás educando a

vontade, para que possas facilmen-

te resistir ás forças atávicas que

imperam sobre ti, como sobre to-

dos nós, espantosamente, é preciso

 

(1) Curso Êtementárc dc Philosofie,
por Emile Boirac.

so terá, sobre nós influencia decisie i
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'que faças a toda a hora um estudo

subjetivo, analisando os tells pró-

prios átos com cuidado, prol-.urso

do as causas que te levaram a pra-

tica las, aprendendo a dominares-

te para que proceda a razão, não

obedecendo aos bérros da tua. ím~

passividade egoísta.

Precisas de fazer um curso para

garantir a vida futura.

Por um lado, uma certa indo-

lencia filha do teu temperamento,

a péssima organisação do ensino,

a brutalidade dos professores, o

pouco interesse que despertam em

ti algumas das materias que estu-

rlas, a tua educação, a terrivel in-

fluencia do meio, levam-te anão

estudar. Doutra parte, a necessi-

dade imperiosa de alcançar o mais

depressa possivel meios de vida.

uma certa ambição, etc, emfim, a

ponderação reiie'tída das circuius-

tancias em que te encontras, o Ilo-

minio da. inteligencia e da razão

conduzem-te ao trabalho. Qual das

forças é maior? Aí está o determi-

nismo. Vence a mais poderosa.

Se não conhecesses o determi-

m'smo, havia. desculpa porque não

tinhas a inteligencia suficientemen

te desenvolvida nem cultivada para

fazer friamente esta analisa sub-

jéctiva.

Mas desde que tens um desen-

volvimento intelectual relativamen-

te grande e tens o espirito analíti-

co, nào trabalhando, mostras sim-

plesmente que é fraca a tua inteli-

gencía. e fraquissimo o teu caráter.

Aí estás sendo o _joguête das con-

dições mesológicas, sociaes e indi-

viduaes. Mas,-para continuar com

este exemplo-compreendendo tu

muito bem a necessidade que tens

de trabalhar para. ser útil, e tendo

até um certo desejo de o ser, não

fazes o minimo esforço para resis-

tir ás forças que te levam a proce-

der inversamente.

Dizes com ar fatídico: não tra.-

balho porque a isso sou determi-

nado l

Olá, meu caro Medeiros, con-

corda que procedes deploravelmen-

te l Se és inteligente, como eu jul«

go, pensa, reflete e age como de-

ves.

N'estas palavras não ha veneno.

Ha amizade, muita amizade e o

desejo insofrido de te vêr feliz e

útil.

Queremos-te a nosso lado, eu e

todos os teus amigos de Lisboa

que fazem suas as exortações que

to dirijo. Queremos-te vêr um fu-

turo humanitário, combatendo com

ardor pelo advento da sociedade

futura l

Lisboa-li-ll *907.

\

Abraçavte o

Honnn CIIRISTO, Filho.

Theatro .tvcircnse

Na. proxima. quinta feira vamos

ahi ter um unico espectaculo, dado

'pela Companhia Dramatica Italia~

na. Italia Vito/irmí, subindo ;t scene.

o explendido drama A Du-nm dus

Cmuellirts, que tão applaudido tem

,sido nos differeutes theatros da

Europa.

E' de esperar uma casa :í cunha,

attendendo a que a companhia. é

  

de primeira ordem.

w*

A Inglaterra arma-se

Dizem os jornaes de Londres que o

Almirantado convidou seis casas de

construcções marítimas a apresentarem

as bases sobre as quaes se encarrega-

riam da construcção d'um couraçado do

novo typo Saint Vincent.

Esse couraçado deslocará 19:250 to-

neladas e terá uma velocidade de 21
nos. O seu armamento comprehenderá

10 canhões de 805 millimetros e nllme-“
rosas peças de 100 millimetrcs.

Este couracado é o terceiro do pro-
gramma de 1907. Segundo as declara-
ções feitas pelo governo inglez, este
couraçndo não deveria entrar nos estu-
leiros sem que se soubesse se a confo-
rencia da Haya havia regeitado as plo-
postas de limitação dos armamentos.

Ore. esta hypothese prevista realisou-se.

      

POÊÍÂÉS DE A VEIR0_
Primorosa colleeçâo de 16 novos pos-

taes, edição de Alberto Ferreira, Porto.

A' venda em todas as casas de postues.
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ANALrÊANoo
FA Uh'Tl NO DA FONSECA

VIAGEM

Ill! IllVILIIOHA

Romance historico.

Edição da Livraria Central

de Gomes de Carvalho,

Preço, 500 réis.

Rua do Prata, 158, 100

LISBOA

Faustino ria Fomeca é um nome d

sobejo acreditado ms lettras portuguá

sas. Tem enriquecido a litterutura na

cional com excellentes volumes, algun

dos :maes são modelo :lc alta investiga

ção liix'lorica a par o'uma inventiva qu

o tornam escriptor original na lórin

como por vezes conduz os entrechos c'

seua' romances. Os .seus ultimos livro

Os Bravo»- (lo Mindello e A Arraia Mile

testemunham quanto Faustino da Fon'

seca é honesto run seus' processos. Ná

são obra.: [oilnsnio air, sem um plan'

pl'ecolltteljlilt), sahivlas para o prélo con-

forme a imaginação prntillctora. Não sec

nhor. São livros d'antemão pensados

nas Iocnhrações ulo erudito que é o seu

anclor. Não ha n'a-Iles uma falsidade de

exposição, um crro de facto historico,

'l'utio é tratado com um carinho, como¡

dizer-nos que u paternidade não quer

os seus filhos mal olliados...

Eu conheço quase toda u obra de

Faustino da Fonseca e, jueto e diZer-se;

o escriptor evolúe cxtranrdinarimnente.

De livro para livro se observa quanto

esforço eniprogado, quanta energia gusta

cin novas peslluizas. E ao passo que

a forma toma novo brilho e despede*

arestas da imperfeição antiga, o as-

sumpto do livro é sempre tratado com_

amor de sociólogo. Doduz-se do que ñ-

ca dito que o espirito critico é em Faus-

tino da Fonseca um manancial on-

de se encontram conhecimentos mo-

dernos. Dos seus ultimos livros, o que

mais me agradou foi A Armía Miúda.

Para mim é, no genero, um romance

d'alta valia. Haverá romantismo na oxp0-'

sição de um ou outro capitulo, nàoo

 

liege. O que a verdade manda (mesa

diga é que, cmno estudo das multidões,

pouco; “lltlhll'fli se poderão gabar de

escrever obra tão humana.

A sua ultima produção é o romance

historico: Viagem Maravilhosa. A secção*1

passa-se no roinmlo :le D. Manuel, a“

quando da parti-la de Vasco da Gama

para a descoberta da India. O entrecho

(e simples, mas trai-'tdo com tul espirito

analytico que a sua simplicidade quase

desaparece para só attentármos na.

constante preooupação do romancista

em tornar um facto historico nqu alto

ensinamento scciologico.

Ha na Viagem Maravilhosa um episo-

dio amoroso que serve para cerzir 0

pensamento hárico do romance aos pe-

queninos e Variados pontos de. contacto

com a idea inicial. Assim a olira ficou

com unidade-qualidade rara.

E' de todos subida a Iuctaintima que

D. Mmmcl teve do travar comsigo quan-

do recebia ordens terminantes de Gas-

tells, pela hocca da infanto D. lzahel

por quem estava loucamente apaixona-

do. Esta infanta, creatura por cmupleto

faiiutisada, vivendo só á custa das vio-

lentas commoçõcs que os autos de fé
lhe proporcionavam; em que u carnal

maldita dos judeus rechlnava u cada

chauuna elevada, salvando quo em Por-

tngal viviam em relativo soceno mí-

Ihares de judeus, impoz a D. Manuel
que .só seria sua esposa, se os expul-
sasse do paiz.

l). Manuel :pio jávnais lhes ligára at-
tençãn. Viu-:e .irrigado n attentar no

caso. O: judeus não lhe inspiravam
ódio, mas' esgoherhado pela paixão, de-

cretou a expulsão d'aquellos que não

unízcssem lmptisar-se. ficando os outros

protegidos (27) pola religião christã. Es-
ousado é ¡líz--r-s'e que uma poderosa
maioria partiu barra l'óra, abocanhando
assim a religião de Estado.

Um christâo, Ayres Vaz, pagem de
El-rei enamorouse dos encantos natu-

  
Depositario-Baptist't Moreira. Casa Pho-
tographíca-AVEIRO.

Faz grande desconto aos revendedores.

me: da judia Rachel. Ouvindo o quo se

preparava de ardiloso temeu pela vida

da sua amada. correu a sua casa a pre-

veni›la do que se tramava no paço, e,

que. de tal'avisasso seu tio_ mcslreJacnb

Hmionte, judeu velho e de estimação
nutre os seus. Mestre Jacob apanha os

dois enmnorailos em conversa compro-

mettcnlora para o fanatismo das duas

reliaiõosJiem contrarias,emhora o chris-

tianismo houvesse atronado as glandu-

las mamáríns da religião judaica! Rachel
arreceia-se pelo amor de Ayres Vaze

pela colei-a de seu tio que decerto ex-

plnrlirá ao sabe-lo amada por um con-

trário e efeito o hypocrisías reaes. Um
dia, porque um frade paupérrimo de es-

tomago e debilitado de cerebro, provo-

que haralha á porta de Rachel, Ayres

Vaz que para naun. da judia se encami-

nhava. .rien a tempo pelo nlaridç já bem

acirrado pula inconsciente raiva da plá-

be ignorante e fanatisada, abriu espaço

á força do espada e, conseguindo trans-

por os homhraes da porta a custo, mas

com pulso rijo, fez que a multidão para

Icone fosso uivar toda a sua falsa

educação. Rachel estava .salva e o

pacto ficou sellado num beijo de casta

henemerencia.

Ayres Vaz foi denunciado pelos ven-
truuios frades que atapctávam os pés

d'El-rei. Se não fosse a protecção do

palaciano, Diogo de Montarroio, era ho~
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- completo alheiamentoda arénga qm uns

  

ou ainda comungns

   

mem perdido. Assim como dentro em

breves dias, Vust da G ima iria d :inau-

dar aguas desconhecidas, o empenho

começou do funccionar o o pagam¡ reil

deixou de o ser para sc tornar um favo.

rito do grande almirante, dosdc logo

propenso a galardoar as valentias guer-

reiras e promettida coragem do rapaz.

Quando Rachel o soube. o coração

nuas¡ se lhe ia em sacndidas de dor.

Agora maior era o seu sofrimento por-

que vira seu tio, unico amparo amigo.

artir louco de raiva impotente para a:

Bandas do caes onde emharcuria para

lámais voltar.

Chegou o dia da partida da grande

naquadra. 0 que foi esse espectaculoso

quadro, di-Io Faustino da Fonseca, com

rande copia de informações inéditas.

Rachel, não faltou. Lá estava. O rosto

envolto no mantcu. Momentos antes es-

tivéra na ermida do Rostollo a ver se

via o sou bem amado. ltmaeiosa de que

descobrissom o seu anathema de judia,

o signal como pertencendo á raça exe-

erada polos christãos, conseguira occul-

tar-se na sachristia onde Ayres Vaz tn-

ria de passar. O seu dnsejn realison-se.

Agora via-o hein. Elio tambem u viu.

Aproximon-se d'ella e heijaram-se com

mutua reciprocidade. Depois vira-0 re-

tirar-se ejuntar-se a sem companhei-

ros. Ella ficara adormecida polo hem~

estar colhido. Amava-o tanto! Só ello é

que ao beija-la samira um estremeci-

mento horrlwl. Parecúra-lhe ter comet-

tido um peccado. A sua fé de cliristao

fôra ali pdvta a prova e atzoirava um mau

cságio. Smtin~se poe-:ador n'ecse do

oroso ¡nom-mto. São asaiin as religiões;

só fazem dnsgraçados. sem vontade pru

pria. .sem i'auiocíuio seu. A Rachel sucu-

dcra o contrnrín.0 tempo quo esperára na

ermída a chegada d». Ayres. parecer'n-llic

curto. Santin-so ali tão bom l n conforto w'

preguem as suas horas vagas no estudo
psicologico d'aquelles tampos obsoletos.

y Que o nuctor da Viagem .'lfu-rrwilhosa
nos «li-',- em hrcve outro livro ú o meu
maior desejo.

A edicao da casa Gomes de Carvalho
é simples, sendo, por isso mesmo, es-
thctica a confecção do volume.

Josi: SIMÕES COELHO.

*á

Movimento marltimo

Depois do uma grande temporada de
mar ruim, no ensejo favoravcl da penalti-
ma semana sairam todas as embarcações
que ali sn achavam uncoradus, algumas ha
mais de quarenta dias, levando quasi todas
carrcgamcntos de sal para os Açores, Por-
to, Puniche e Vianna do Castello.

Em lastro só saiu a chalupa Atlantico,
quo se emprega no transporte dc petroleo
da Colonial Oil Company.

OPINIÕES

ll GUERRA ?o

MILITARISMO
E

   

Actualmente, cm plcno seculo XX,
quando a humanidade depois duma

lucta ardua e diiiicil onde pcrcceram
milharns de víctiinas, vcncoendo todos
os obstaculos e i'csistindo a todas ns
perseguigõcs, se encaminha sem duvi-
da para uma epoca feliz de progresso
e esplendorosn de amor c fintcrnida-

 

da capellam rir-a IH'llüllt'lllJtÇ-'tli a oii-o que

lhe cerrivn os nlim<. u semi-obscurida-

de, o ¡oc-ago apenas cortado pelo lave

murmurio de creaturas mais sensíveis...

Decididamenlo a egrcja catholica capta-

Va-a. .Mau grado seu. Já não tinha uma

palavra de rancôr contra a religião une

do, onde o pensamento do homem não

cria amordaçudo nem a sua liberdade
proliihida, duas palavras julgo licens-
snrius c apropriadas n respeito dessa
agremiação d'homrns armados o mili-
turismv, destinados para uni fim uni-

 

os seus detostavam. Além .d'isso era a

religião do seu Ayres Vaz!

Tudo estava no caes. El-rei D. Ma-

nuel chegara em meio de brilhante sé-

qnito. E Rachel carrera a ver os ultimos

esforços para desprender as amarras. A

pouco e pouco as naus foram singrando

eoseu amigo e defensor lá ia, olhos

postos n'ella até qu" o seu corpo dese-

nliasse na retina um ponto branco a

torna-lo iudistincto. ..

O praso para o baptismo dos judeus

que se quiznssom convert -r ao christim

ninno estava presto¡ a nadar. Rachel

Íldelissíma ao seu amor_ resolveu diri-

gir-se pa'ra o templo de S. Domingos

onde as portas se conservavam aberta-4

porno sacrifício do baptismo. Tal qual

como' hoje aq ¡_,.¡¡,eri1as à espera de fro-

guezos depois do horas mortas... Entrou

a seutiume tão só! Ali não havia o

concheuo da ermida do Restello. AF¡
grandes alinhadas infundiram-lhe res-

peito. Depois. deixou de observar e cn-

tregou'se a cerimonia, antornata, num

odventicios lhe rosnrivam aos ouvidos.

Deixou de os ouvir, julgou-ns adormeci-

dos e abriu os olhos_ como quem acor-

da d'um p"7.allell0. Não viu ninguem.
Estava Mainha no templo enorme. Era

nm :Irão d'areiu no meio d'aquelle mon-

tão de pedras seculnrus. Estava liapti-

nada! Podia a Vontado sahir á rua, cara

descoberta. olhar ultiva todas as outras

mulheres, qnejámais a insultariam com

usuárias e ;restos ndicntns. Portencia ao

christianismo! No entanto não lhe tinha
agora aiieuo. Era-lho indiferente. O que

queria era a volta do .seu Ayres Vaz.
Sabia-se de boas novas Vindas da india. 4
A descoberta tinli'i sido feita com gran- l

de felicidade. A esquadra vinha de volta.

cheia de riquezas e honras. Todas estas

noticias iam direitos ao peito de Rachel

como toque festivo de harmoniosos si-

nos. Até que a esquadra, um pouco des-

mantelada, entrou Tejo arriha. Ayres

Vaz, era dos salvos. «Tinha obtido com

essa temeraria viagem o perdão d'El-

rei, vendo assim assegurada a liberda-

de e a paz.»

Correu logo em busca da sua noiva,

(agora diga o auctor as palavras com
que o llvro fecha) z-«A judia que, des-

deo roubo das creanças, vira sob o

poetico paganlsmo da religião portu-
guéla_ o mesmo tôrvo fanatismo da hes-
panhola, declarou ao noivo haver-.se ha-

 

'ptlsado para não inutilier o sacrifício
que fizera por ella.

Já sem o suporsticioso receio em que
le crsra excomungado, perguntou-lhe o
ipagem :

_Agora crés na religião christan,

na heresia de
Noysés ?

Correspondendo-lhe aos beijos, na
mananca de que nada os poderia sepa-
rar. ella murmurou :

-- Nem n'uma, nem n'ontra! Só lon-
ged'ambas poderemos crer no nosso

¡mor!-

!t
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E assim acaba o romance Viagem
araoilhom. Tem outros capitulos deve
»z interessantes por bem observados.
_1: sta o quo descreve um auto de fé na
raça Maior de Sivilha, em que 'l'or-
-uemada prestava homenagem á inianta
n lzahel-filha dilecta da lzahel a C't-
holica, «não qnnria que faltasse um
nico pornmnor, por ser a prenda de
unos que lho nll'irecift». Só esse napi~
¡lo prova quanto a ultima premiação
1- Faustino da Fonseca, é util como
'libra de propaganda anti-religiosa, e
precisa a todos os estudiosos que em

eo, inadmissível e repuguantc, a
guerra.

Sabido e demonstrado como está.
pela'expeI'Íenciu que a guerra é uma
carnlficiua monstruosa, que só serve
para num dado momento serem mor-
tos duma maneira rcpugnante milha-
res de individuos mandados para ali
por uma ordem brutal e louca, algu~
mas vezes até sem consciencia algu-
nm do motivo que as leva a isso, tal
é a_ sua ignorancia, simplesmente para
satisfazer uma ambição, pergunto eu:
porque se consente e faz uso ainda
(lesse instrumento terrivel de exter-
mínio que sómente serve para enver-
gonlmr a humanidade no momento
actual? Não o mostram milhares de
exemplos e alguns ainda bem recem'
tes, que a guerra produz n fome, a
uuseria, a desgraça, e que arrasta as
mais das vezes ao crime, no roubo e
ao saque essa turbo-multa de incon-
eclentes que parecem satisfazer os
seus desríos em frente do sangue e da
morte? Não proeura o homem a todo
o momento revolvendo o cerebro, vêr
se tira de lá. uma ideia efficaz que vá
remediar um grande numero do ma-I
les de'que aomos victimas, prolongan-l
do assim a existencia humana? Não'

 

se teem empregado dezenas de rumos,
consumido milhares de cerebros, n
descobrir a maneira unica de atalhar
a_ um grande numero de doenças pe-
rigosas que mais tarde ou mais cedo
nos originam a morte? E' pois justo,
licito, admissível, que n'um dado mo-
mento n toques de clarim e obdecen-
do a um mandato brutal, se encami-
nliem para a guerra milhares de in-
diwduoa que vão como férno esfomea-
das devorar o seu semelhante, cra-
vnr-lhe no peito uma bala traidoru,
pôr-lhe termo á existencia, emquanto
por outro lado os sábios, os grandesI
humanitnrios procuram o. maneira de
n. prolongar? Mostra simplesmente
num incoherencia crassa e um atrazo
social vergonhoso.

Alem d'isso, vendo a questão so-
bre outro aspecto, conforme diz Ha-
mon a paginas 54 do seu livro Psico-
logia do militar profissional, co meio
aangzmwlento, resultante de todo o
combate, embriaga, ati-q/iando momen-
taneamente, ás vezes para sempre, a
smisibtlidade inlierenta á mentalidade
animal e desenvolvida no encéfaio hit-
mano pelas sucessivas civilisnçõu. Is-
to embriaguez do sangue, esta aneste-
sia. mora-l incitam o homem ás úções
mais 'mfames sem que elle perceba a
aqfamia». Por isto se vê que a anel“)
ra alem d'uma carnificiua monatruoaa,
que converte

douro humano,

de couvm-ter

um campo num mata-

é tambem nina fôrma

Iun cidadão num mons-
tro, nnm criminoso, tornando-o por-

ipunir o criminoso e de o regenerar

'pelo castigo? Portanto nova incohu-

l'cncln. tão lamentovel como a primei-

ra.. Se por um lado se criam penitem

ciarias com o tim unico (lc regenerar

o criminoso, por outro lado admitir.

se a guerra onde o individuo se con-

verte nella.

Com effcito, que repugnancía terá

amanhã um cidadão vindo da guerra, w

em matar, roubar, quando elle lá. o

praticava a todo o momento? Por

88108 e outros INOÊÍVOB I¡ gllel'l'll. "HO

tem razão alguma de existir, sendo

para mim julgados como criminosas

aquellea que para satisfazereiu uma

ambição fazem uso d'ella.

Eu' considero a guerra como um

duello em ponto grande; os duellistas

são representados pelos dois inimigo¡

e os padrinhos representados pelas

outras nações, que, tomando o parti-

do dum ou doutro, esperam anciosas

o desenhtce fatal. Detestnndo e jul-

rins, com o Bm unico e exclusivo de
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() que acontece entre nós, nconte- E' de tendencias liberaes e trabalha
ce em toda n parte.

numa loucura feroz.

E' triste dize lo mas é a verdade.

A ociosidade e o assassinato silo o

unico fim a quo são destinados milha-

res de individuos o einpreguns milha-

rus contos.

Portanto eu, compartilhando a

este respeito dns ¡dr-ias dos grandes

sábios como Leao Tolstoi, Kropo-

tkine, Hamon, Guy de Maupassant e

tantos outros, odeio a guerra por qlto

cllu não é mais do que um instrumen-

to anti-lnunanitnrio, e detesto o mili-

tarismo porque o acho desnecessarío

e inutil e até uma escola de deprnva-

ção moral e fisico. Virá um dia em

que toda a humanidade comprehenda

as causas d'esses dois males e os po-

 

gando improPrio o duello, por não

achar que a honra dum individuo íi~

que limpa matando elle outro e por o

julgar tambem preconceito réles que

nha de parte; n'esse dia avançará

um passo para a civilisação, e a paz

estendendo as suas azas brancas por

todo o mundo, garantirá no homem a

sua falecidade.

 

u sociedade ha muito devia ter repel-

lido, eu detesto e odeioa guerra visto

ella não ser mais que um duello em

ponto grande. Antigamente, quando

as tribus bai-bares e selvagens inva-

dindo as terras punhum em risco a

vida dos povos, era necessario sem

duvida haver um meio de defeza.

Mas hoje, no momento actual, em

que as nações divididas pelas frontei-

ras não devem correr o risco de ser

atacados, e que só se explica com

uma ambição vergonhosa e revoltante

du porte da que ataca, o instrumento

da guerra devia ser posto de partep

pois que as nações se deviam amar

mutuamente de maneira a garantiram

umas as outras a felicidade e a paz,

n quo a humanidade tem jús, depois

que o homem deixou de ser um escru-

vo e um selvagem para ser alguma

coisa de util. «Se os povos compre/ien-

dessem o gua é u guerra-pondera Guy

de Maupassnnt-se ellos proprios

zessem justiça dos poderes assassinos,

se recusassem deixarem-se matar sem

razão, se das armas se_ servisse”: con-

tra os que lh'ns dei-dm para trucidar,

nesse dia a guerra seria quarta»

As nações teem os seus exercitosv

armados e equipados com a ideia da(

conquista; mas «o direito da conquis-

ta-seguudo \VIclrif-é o roubo #uma

vasta escala».

Acabada a ideia da ambição, rei-

nnndo a paz e o amôr dentro de ca-

da nação, seria posta do parto a

guerra; e posto. de parte a guerra

aoabar-se-ia com o militarismo unico

lim para que elle é destinado, d'onde

dorivariam incalculaveis bens. Senão

Vejamos:

As nações deixariam de contribuir

para a sua existencia com milhares de

contos, que cllae poderiam empregar*

noutras coisas muito anais uteis. Dei-

xuriam do brotar dos olhos de muitas

familias milhares de lagrimas, :is

quaes os filhos a que ellcs são nrreba-

tados e roubados são o unico amparo.

ignorante e estupido as mais das

vezes, o militar, acostumado e alfai-

çoado á. aldeia natal onde elle tem

presa toda u sua alma com um amôn-

de pao ou mãe, de esposa ou noiva,

é-lhe deveras doloroso e rcpugnante

vir para o exercito ser victimn dum

preconceito estupido, sujeito á. disci-

plina da caserna e quasi sempre á.

brutalidade dos superiores, onde elch

encontra as mais das vezes em logar¡

d'um homem com coração, um mons-

tro ou nm carrasco. Além d'isto que,

l

 

faz o militar, principalmente entre

nós? Que bem ou utilidade nos pres-

ta ? Que faz elle ?

Entrega-se geralmente á ociosida-

de' que é sem duvida um dos peores

vícios, emquanto lá na sua aldeia, da

qual se lembra com uma saudade in-

extinguivel, estão por cultivar os

campos o as hortas, o une concerre

para que os pobres velhinhos a. quem

elle deixou, morram ao desamparo.

Mas ainda quando se não entrega ii.

ociosidade, que faz?

Serve os superiores, engraxaolhc

as botas, voe ii, praça com um cesto

na mito' buscar as compras para o se-l

nhor tenente, limpa as cavallariças,

Josi GOMES PAREDES.

-_--.______

A AMM" lili lllliBlGÂO
=#=

A' CAPITANIA DO PORTO

Torna-se necessario e urgente

que a. capitania. d'este porto mande

ñscalisar com rigor a apanha do

birbigào, que é, sem nenhuma. du-

vida, o mais abundante productol

de uma. limitada zona da nossa ria. '

Quom vive longe d'essa zona

não calcula as espantosas quanti-

dades d'esse marisco que todos os

dias são extraídas na pequena area.

onde elle se cria, sendo a, inaiõr

Ah¡ se vê cm poucas palavras o

que é o excrcito, o que cllc fnz e o

seu lim. Quando se não catia-.ga :t

ociosidnoc, mata, rouba e incendeia

 

parte para. vender em distantes;

pontos do districto.

O birbigao destinado a alimen-

to ó em geral'eseolhido e quasi to-

do adulto. Dri-se, porém, um abuso

grave com pescadores que colhem

esse marisco em estado quasi em-

bryonario, só com destino a adubo

das terras. Empregam-se Nesse tra.-

balho grande numero de bateíras,'

com o apparelho a. que chamam

sai-ilha, que vão aos sitios mais fun~

dos arrancar os pequeninos ma.-

riscos exclusivamente destinados

áquolle ñm.

Apezar da. extraordinaria fe-

cundidade do birbigão, se se nào

impedir ou pelo menos diiíicultar

com a. Vigilancia. official a iuoppor-

tuna colheita, é quasi certo que

esse marisco tenderá. a (lesappare-

cer da nossa ria, como vao es-

casseanclo, e o seu preço que d'au-

tes mal pagava o trabalho de o

conduzir ao mercado, subio consi-J

deravelmente, a ponto de as clas-

ses menos remediarlas o compra

rem com bastante sacrifício pecu-

niario.

Ao sr. capitão do porto reite-

râmos as nossas observações, cer-i

tos de que não vamos isolados no

pedido.

~+p__._

Fccnndldadc phcuomenal

No logar da Gafanha, em casa de um

lavrador ahi proximo á ponte do mesmo

nome, uma porcn dou á Inz dI-zesctc leitões,

dos quaes morreu só um no acto do nasci-

mento. A porca só pode crear onze filhos,

em virtude do quo os cinco restantes (están

sendo alimentados a leite do vnccn., o qual

bebem auñ'regmnentc.

~~+__

0 jornailsmo na Persia

N'nm periodicco russo o escriptor

persa Kara-Chan tracta do desenvol»

4

 

,para alcançar a reforma do clinico,

adaptando-a ao systemn ntll'OpPli. On-

tro diario Cehliatac/t, mostrou lia pon-

coy amics tendi-ncins radicalistas, ata-

cando a ordem constituida, mas o

Slma mandou fechar a redacção sen-

,do o director preso e castigado ein

' publico.

Se os jornars politicos'nào conse-

íguiram crear raizes na Persia, em

eoiiipmisnçiio as publicações destino.-

das á. innerçlio do romances, pensias,

etc., lllt'l'PCOIII a graça do publico;

lêem grande ncceitnçfto nió entre as

mulheres e são recebidos com bene-

Irali-,ncia nos centros gOVernnmentncn.

I'Ídrid e Kimaeil são na mais considec

radas publicações do genero. Recente-

mente HPPRI'PCEI'KUH “Hilbeni 0m TB'

heran dois periodicos illustrados, que

apenas pódom publicar os retratos

dos ministros, dos grandes dignitnrios

e da familia real.

Fóra da Persia, na India e no

Egypto, publicam se alguns jornncs

persas; n'estes palma usofrueui mais

ampla liberdade por estarem sob a

inBuencia inglrza.

Parece que o poeta Omar Hnínma

é o mais distincto publicista persa,

ainda que nenhuma obra sua demons-

tre um génio excepcional, quanto

mais não seja para nós, occidentaea.

As tradncções de' obras europeias

têem pouca «aceitação no imperio 'do

Shah.

Quasi poderiamos dizer que a im-

prensa se acha all¡ em estado de em-

bryão, e as poucas machinus do im»

primir que actuam sito inglesas ou

allemils e de systcmas sédiços.

  

POVO DE AVEIRO ~

Vende-sc nas seguintes locah"

dades :

LISBOA

Tabacaria Monaco, ao Ilo-

clo. Tabacaria sih': . rim lb."

Cartas 1.10241". Tabaca-

rla lt'llismdm Paulo, rua da

Pinna, 205-207. llua Nova

do Almada. 48 (junto á ¡Iro-

garla Falcão). llavancza de

Alcantara., Mercado ¡lt-\Ian-

tara n."6.'l'ahacarla lnglcza,

Praça ilo lbllqllc da Terccl-

ra, 18. Antonio Fernandes,

ll. Nova ' do Almada.I 40.

Klosque Elegante, Rocio.

ALCOBAÇA

Autonlo Vazão.

COIMBRA

Tabacaria Central, rua

Ferrelra !Borges 21.

W

THEATRO AVEIRENSE '

Quintafeira, 21 de 'novembro

Grande Companhia

D 'amntica Italiana. de que

fazem parte a cmiucntc actriz

n y¡ e

Italia lilalmnl

Celebridade artística consa-

grada nos primeiros palcos da

Europa;

c os notavcis actores

Carlo [Mire e Riccardo

Valentino

má...

UNICA representarão (lo emo-
v¡mc,,,o e esmdo “em“, do ”um“, cmunnte drama dc A. Dumas

mo na Persia.

Um pequeno numero do ¡ow-.ns

intellectnaes dc Toheran, que nn go-

neralidndn viniavnm pelo cxtrnngciro

on frequentam") universidades

ropeias, conseguiram ha alguns nnnos

licença do seu governo pnl'u fundar

um jornal que se publica ainda com

o título de Iran. Não é comtudo facil

A DAMA MS Midi-!MM

Assombroso traballio da insi-

cu- gne

ITALIA VITAL[ANY

W

P¡ 'a este espectaculo mar:
cn¡,,,,¡,,,._se ,,s mmcumudas com qnt cam-se já lugares no estatieo
hnde luchu. esta publicação, qzii- ut! ¡echnenlú sro "lcal'do

vê candemnadu a uma compiutn pns- I'CI'Õil'tl (ampas'

sividude e só pódc publicar escriptowM

governmncntmas e discursos dos mi-

e serve para fogo de vistas em Lis- x nintros de Shah.

boa quando a este jardim da Europa! Alem do Iran, apparecem em Telu-
mnto í"'Pl'Opl'io do lidar com o seuvá beira mm' plantado ae lrnibrn al-iran e em Tebris alguns outros dl -semelhante. Mas não se estão levan-
tando a. todo o momento penitenoia-

gum soberano de vir colher uma rasa

ou alguma dlmlia.

i

,rio-i; o mais importante é o Num-é_

M'gño d'um estabelecimento escolar.

POR PREÇOS MUDIUOS,

I'cndcmaos Feliz, Mitos

Allan“)

l Artigos ¡iliolog'i'apliidn.
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FÁBRlCA DOS SANT

MARTYRES

CHRIS T0, ROCHA, MIRANDA d: C.“

arroz, pelas syslemas modernos r mais :Ipor-

lciçoadrs. Farinhas suprriorrs, cabecinha,

semras. l'nrrllos c alimparluras.

Compra-se milho, trigo e arroz a rrlallro

e por atacado.

ESC“l'l'T0ll l0--ll . IDA ALFA 'S l) INSA

.AVEIRO
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LEITURA

Primeira parte-Cartilha Maternal ou Arte de Lelln-

fil-18.' ed., cart. 200 réis, broch. . 150:

Allman, ou livro contendo ns licções '.da . Cadillac-z J'Iateimai

 

HUDQJMQJE nus'

w te, afim de que o publico possa. encontrar

 

em ponto grande . . . . . . . . . . . . . . 515000

Quadros Parletaes, eu as mesmas licções em trinta e cin-

eo cartões. . . . 66000

Segunda parte-Os Deveres dos Filhos-1.8' ed., cart.,

300 réis, broch. . . . . . . . . 150

_ Gula prático e thcórlco da (tartlllla Maternal-

l vol. do 1,76 png., compilado'por João de Deus Ramos . . . . . . . . . . 150

ESClIlPTA

Arte de Escrlpta-cndn caderno, . . . . . . . 30

Livros rlc polémica sobre o Melhodo

A Cartilha Maternal e o Apostolado . . . . . . . . . .. 500

A Cartilha Maternal e a (trinca . . . . . . . . . . . . . . . 500

Do mesmo nuctor:

LITTERATURA

Campo de Flôr-cs -Poesias profeciaan e coordenadas por

TheoPhilo Braga, 3.' cd., (esgotado), . . 700

Prosas-Coordenadas por Tbcophilo Braga 800

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, 20, l.°-lllSÍlllll

Venda dos livros escolares de João de Deus desde 1 de outubro de 1906'

DESCONTOS

Em 20 exemplares (d'um dos livos, «Cartilha Maternah on

«Deveres dos Filhos:), 15 OlO.

Em 100 exemplares dos mesmos livros, 20 OIO.

Em 500 exemplares dos mesmos livros, 25 010.

A EXPOSIÇÃO ORAL METHODO faz-se em cursosv

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de

Deus, 13, 1.° (á Estrella), onde poderá inscrever o seu nome qnem

deseje conhecer com exactidão a Cartilha Maternal, on a Arte de

Escriptn.

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

 

ETAB ELECIMENTO

DE MERCEARIA

E FERRAGENS
_DE_

&Q'ÍQQWÊ ÊÊQÊÊÀÊR QÊWÂÍM

Filhos (Successorcs)

NlESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

co, folha zincada, faqneiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

aço, ratoeiras de ferro_e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

panellns de ferro fundidas e estanhadas, chaços de ferro, fogareiros,

pulverisadores de diii'erentes marcas, arznne para ramadas, rêde

para vedações, alvaiades, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODICIUADE DE PREÇOS
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Antonio rlz¡ Costa .lllllllll'

Fabricante e fornecedor¡

de adóhos na qualidade del

areia agr-ía e macia, e con-

traria ás sainhas. Adóbos de

parede, muro, mendões, tres

quartos, cane-jus de poço e

areia fina e grossa, tudo da

melhor qualidade.

Modicidade de preços.

AVEIRO -l'lllâZA

ncia CYSNE

oa-vrsrnl

AVEIRO

DSE l"ÉliN.~\Nl)ICS LAGO. anti:m

proprietario do bom conhecido CAFE

CHlNliZ, tic Espinho, participa a todos os

seus widgets, frngnczos e ao publico, qnvl

tornou de trvspasuc o HOTEL CYSNE_ dci

Aveiro. l'usto que este antigo estabeleci~

mento gosasse desde ha ¡nuito de excellen-

tcs creditos, o seu novo proprietario não se

tem poupado a daspezas o sacrifícios para

bem servir todos as pessoas que preferem l

n sua casa. '

Resolveu taman estabelecer um servi-

eo de café e restaurante, achando-sc o esta_

belecimento aberto até nltns horas da nui›

 

nl¡ as melhores distracçõcs.

Para qm' o serviço seja complctâi e os

fregueses tenham todas as commodi' ades,

encontrar-se-ha á chegaria de todos os com-

boios á estação de AVeiro um corretor do

mesmo hotel. w_

Por todos estes motivou espera o novo

proprietario do HOTEL CYSNE a conti-

nuação das ordens dc todos aqnolles que

em Aveiro precisem de alojamentos on

qnaesqner outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.

 

Feltlos quasl ale graça só na

llmcina de alfaiate

DO

ASYllil-ESCMA lllS'l'lllC'l'll.

llll AVEllNI

RUA DO GRAVITO

Dirigida, por Erancisco Marcos

de Carvalho

Neste officina executa-se com

perfeição todos os trabalhos con-

cernentes á. arte.

.-
_....___._-

Cobrança

de prannas dividas

A Bibliotllecu Popularde Legislação,

com sonic na rua de S. Mamede, l'lrl. ao

L. do Caldas. Lisboa_ acaba .le c-lilar

um folheto, contendo os «lecreloé dian-

Loriaes de 29m: maio do corrente anno,

sobre cobrança de pequenas dividas.

imposto de remlimcnto, omuincs inl'eA

riores do exercito, e pensões a alumnus

e professores no estrangeiro.

E' n nnica edição annoladu, e o seu

preco é de 1:10 réis.

Os exemplares Serão promptarnenle

remeltinos a quem os requisitar, e os

pedidos deverão sempre vir acompanha-

dos da I'especliVa importancia, em es«

lanrpillras.

_.-*___

 

A' venda, n'est» cidade, na taba-

oaria de Augusto Carvalho das Reis.

_____________,___.__--
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Albino Pinto de Miranda
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Commissões e consignaçõr-s. Deposito de petroleo, sabão.

azeite. Sortido completo de vinhos «la Companhia Vinicoln e da

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do l'orto e (ln Mn'

dcira,especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas da

diversas qualidades, licôres e aguiar-llcrrtes, gencros de rnercenria;

bolachas e biscoitos das pl'im'ipacs i'abrions do paiz. pelo preço da

tabella; inn-tas seccas, chonrissos do Alemtcjo e banha da terrm

Chumbo, cartuchos e mais patroa/ros para calça, corda, fio e linha da

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de escrith-

rio, etc, etc, etc.

Peclllnchas para llquldar:

PRATOS' da fabrica de louça (lc SACAVEH A 450 E

300 REIS A DUZIA. e o resto do sen sortido de louça vende po

preços muito resumidos.

 

Emmwmemmmummwm: ~

'É JOSÉ Mâi'llll SlMÕES 8: FILHOS

SANGALHOS - ' v

ENDEM e trocam relogios de bolso e de sulla.

Correntes e medalhas de prata.,

Machinas de ecstnra -PFAFF›, White e outros

auctores.

i
ã
g Bicycletas (BRISTOL›, ¡TRIUMPHM cOSMOND»,

r' «GUITYNER› e outros anctores,

Completo sortido de nccessorios, tanto para machinas

de costura como para bicycletas.

Oñici'na para qualquer reparação.

   Alugam-se lricyclclas
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BICYCLETTES OSMOND

0'0-0

JOSÉ MARIA SIMOES & FILHOS, estabelecidos em San

tes e seus accessorios e bem assim, annexo ao mesmo estabele

mento, tem uma oliicina de reparações com pessoal habilitado pu

fazer concertos tanto em machinas de costura como em bicyclett

Pedem por isso, a todas as pessoas de sims relações e no u

blico em geral, a fineza de não comprarem em outra parte s

primeiro visitarem e confrontarem os preços tanto no seu depos

em Sangalhos, como na sua succursal em

. 1 i W Í C

Aveiro, Largo do Espirito Santo

para verem as vantagens que estas casas lhes oíi'erecem.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a \

.lllSÉ lllllllrl SlllllliS & FILHOS

Anadia, Sangalhmi; on para Aveiro ao sr.

JOSÉ AUGUSTO REBELLO

Gerente da casa simões et' !Filhos

  “9
%

.d
as , Alngam-se bicyclettes tanto em Sangalhcs, como no La

ldo Espirito Santo, em Aveiro.

lhos, com deposito de relogios e machinas de costura, hicyclett

e seus accessorios e bem assim com oHicinn de reparações tanto r A

relogios como de Innclrinns de costura e bicyclettes, previnem l

sens amigos e fregnezes que montaram em Aveiro, Largo do

pirito Santo, proximo á fonte das 5 bicas, (Chafariz (ln Aguí

uma succnrsal para venda dns snas machinas de costura, bicycl


